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No projeto de extensão Feira de Ciências Itinerante os estudantes do ensino médio integrado 
do IFC São Francisco do Sul, juntamente com os professores envolvidos com o projeto, 
planejam e realizam uma feira de ciências que passa por algumas escolas públicas ao longo 
do ano, com objetivo geral de instigar o interesse pela ciência. Nas escolas por onde o projeto 
passou observou-se um estímulo, especialmente por parte dos alunos dos primeiros anos do 
ensino fundamental, além disso, observou-se que o projeto ajudou a divulgar o instituto entre 
os estudantes que ainda não conheciam o IFC São Francisco do Sul. 
 





In the Itinerant Science Fair extension project, IFC students from São Francisco do Sul, with 
the teachers involved in the project, plan and hold a science fair that goes through some public 
schools throughout the year, with the objective of instigating the interest in science. In the 
schools where the project passed, a incentive was observed, especially by students in the first 
classes of elementary school, in addition, it was observed that the project helped to divulge 
the institute between students who did not know IFC São Francisco do Sul. 
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INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA 
 
Por meio de algumas medidas aplicadas no país ao longo dos últimos anos, tanto em 
escolas públicas quanto em escolas privadas, pode-se perceber que, conforme se apresenta um 
ensino de ciências mais dinâmico, cresce o interesse dos estudantes nestas aulas (PINAFO, 
  
2016). Porém, essa não é a realidade da maioria das escolas municipais e estaduais do país. 
Com poucos laboratórios, as aulas do ensino de ciências, puramente teóricas, desestimulam o 
aprendizado dos estudantes. O trabalho de (ANTONIOLI, 2012) indica algumas dificuldades 
no conhecimento científico dos estudantes, como por exemplo a percepção da diferença entre 
descobrir ou inventar algo na ciência. Com isso, é possível notar a importância de tornar mais 
atrativas as aulas de ciências, uma vez que são base do conhecimento científico de nossos 
alunos possibilitando-os que se tornem adultos conscientes do desenvolvimento científico e 
tecnológico, no qual estão inseridos. 
Neste projeto de extensão procura-se despertar a curiosidade pela ciência e suas 
aplicações, especialmente dos alunos do ensino básico, por meio do desenvolvimento de uma 
visão mais prática e atrativa dos assuntos abordados em sala de aula. Através dos experimentos, 
apresentados pelos estudantes do IFC, instiga-se os estudantes, de outras escolas públicas, a 





Durante o segundo semestre de 2017, os alunos voluntários, o aluno bolsista e os 
professores inscritos no projeto se reuniram a cada semana para definir e confeccionar os 
experimentos utilizando materiais emprestados dos laboratórios do Curso Técnico em 
Automação Industrial, além de materiais recicláveis doados pelos professores e alunos. 
A primeira apresentação dos experimentos ocorreu nas Escolas de Educação Básica 
Carlos da Costa e Pereira e Claurinice Caldeira Vieira, e nas Escolas Básicas Municipais Dr. 
Franklin de Oliveira e João Dias. Ao final do semestre realizou-se uma segunda apresentação 
nas mesmas escolas, porém com novos experimentos. 
 
 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
A ideia original do projeto era apresentar os experimentos aos alunos do ensino médio 
e dos últimos anos do ensino fundamental. No entanto, devido as datas das apresentações, em 
algumas escolas houve uma incompatibilidade de horários com as turmas de ensino médio, 
optou-se por realizar as apresentações também aos alunos das fases intermediárias do ensino 
  
fundamental. 
Assim, alunos e professores preocuparam-se em desenvolver um diálogo simples 
para atingir os estudantes de todos os anos escolares. Desse modo, por mais que alguns alunos 
mais jovens não compreendiam todas as questões teóricas expostas, mostravam um grande 
interesse pela prática dos experimentos. Isso trouxe uma grande motivação para os integrantes 
do projeto, pois atingiram o principal objetivo do projeto: instigar a curiosidade pela ciência.  
Além disso, buscou-se a escolha de experimentos dos quais fosse presumível uma 
interação entre os alunos do IFC e das escolas que estavam recebendo o projeto. Proporcionou-
se, então, que o encontro não se tornasse apenas uma apresentação de experimentos e 
conteúdos, mas atividades nas quais eram requisitadas a participação dos alunos. Como 
exemplo, a Figura 1 apresenta o experimento “Labirinto Elétrico”, no qual o aluno deveria 
atravessar uma argola através de um caminho de arame sem disparar a sirene. 
 





O projeto estimulou o interesse pela ciência, tanto dos alunos do IFC - Campus São 
Francisco do Sul, que participaram do projeto, como dos alunos das demais escolas públicas. 
Nas escolas aonde o projeto teve a oportunidade de realizar a feira de ciências pela segunda 
vez, observou-se que os professores utilizaram a apresentação dos experimentos para elaborar 
alguma atividade em sala de aula posteriormente. Para os estudantes inscritos no projeto, além 
de oportunizar o desafio de abordar assuntos complexos de maneira mais simplificada e lúdica 
  
com alunos mais jovens, ainda aprimoraram suas habilidades de comunicação nas 
apresentações dos experimentos. Por fim, a Feira de Ciências Itinerante auxiliou na divulgação 
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